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Pancracio, velho ciumento,
Casado com moça nova,
Teve idéia de cspavonto
Pra salvar-sc à toda prova..

Afim de evitar que o Souza
Que veio da Beira Baixa, ,
Conversasse ás sós c'oa esposa
Elle a dita, numa caixa

Encerrou, muito afoubado,
De unia maneira bizarra
Pondo ainda um cadeado
Sobre uma folha de parra.

Porem, no passo da walsa,
O Souza com tal rochura,
Cavou uma chave falsa
Para abrir a fechadura...
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E^PEPIEHTE
ASSIONATUHAS

Anno.. . .'-igOOO | ü monos.. 7J.00O
IWIIAMKNTII MUASTA»-

NIIMHItO AVULSO
Nu GnpILnl  100 is.
Nos KÍtmlos  SWlrs.

Pllhlic.ll IMIluallllMltC i-erril de.BlKm
gravura.' lis originnes onvlndos 11 rcdocçào

niui serfui roMilniilos, uiiiiln i(l fio
sejam publicados. ¦

Semana despid.

K depois,uli 1 regulo dos regidos,
(Juniido aliíiH-in podo n nun oplnifio

DD. .1 íiur|!ui'X - 0I1 ! cão !
rinsli'1 1I11 inusii'11 dos [nlerviilliis.

I. p min, na si-iiiiiini liiçn nijiil,
ho . viMi ver o Wutnj.

Asi>ui_ IíOIM-H.

Semana elicln de historia,
Semana de desacatos;
Sr não mo 1'nlhn n 111 irln

] louvo pancuiln oliouvoiisMissinntos.
Uni typo enciumado,
Um João Ninguém qualquer,
Nu 1". iliunnaiki,

MeUoti o 1'oito lodo 1111 uiulher!
10 "iilrosiiiclo.-eiiilinique não registro

Aqui nesta Semana,
|'or outro tluis dn autua

repousados num niizei'0 calistro.

Kjior Calar agora lois dc eannn:
Nu bancada bahiana
1 louvo uni siirülio atroz,

1 luasi uns ca .sos fataes
l'or causa de questões eleiloraesl
Houve sussurro, gritos,
Franca revolução!
uh! mulilictu ilivizão
De districlo..!

Acompanhnndo npun,. 110 miiein,
Tudo o Kstnihi .1" Ui"

Sem a genlo, porém, da Santa Casu,
Quasi o governo arrasa
Pintando o padre o o sole,

.1. por uiii trix não viu cahir a casa
11 maioral miuilioso d" Cullele!^
llompou agora a franca opposição

K, suai tor dó nem magua,
OCholo ila Nação

Disse que o Nilo vui [icar sem água!
limrulhos 1:0 Congresso, não, não

louvo,
Pois'que ii" lin. .1" todo " desato

Quom pena " )J«/i;
I.' O povo.

A noto, heróica, macabra,
Dn. scniai.ii toda inlcira,
Foi essa festa a.tanei.ii
Da recepção do C... ABliA.

ÜVlestre-Telino antlou numa azula ma
1. na sua missão,
Va-/. papel dc matlUvtn

Naqueila. iminensa e bella recepção.
i Ueuteda imprensa e povo da poliüea

I ,ú esteve reunida
_____ discussão renhida.
l_m Ircpar.Õv.s de critica!- -A-o-piano so]i.Lau=a.Q.—Sensação !
Um grande Napoleãq

Por.m um Napolefio... do semifusas,
K o felino, (.ornando uns ai*os sérios,

(juiz invocar as musas
P'i'a recitar a. Flor dos w mistérios

Jíscriptu em forma do biographia
dom toda a intclligeucia
Üc forma o do poesia

Para fazer babar Sua Uxcelleucia !
lim lar no do bu./fel
Gentinha como ove !

Tudo limpo ficou inim só instante !
Todo o doce comido !

Nem que tivesse lá comparecido
O An Dró K Valcaiiti !

Koniquantoagenlegrandcvaidançado
13 sorvendo a bebida,
O povo vai bufando
Nas rochuras da vida.

Desde o dia em que da Europa veio¦-0 Coquei in, afitor de nomeada,
Aí ! não lhes digo nada I
O Lyrico anda cheio.

O mais pifico e esquálido burgucí.
N.um camarote, todo encasaoaao,

I.ú. vê-se, e___p.ituri.u1o,
Som saber uma phrfi.se de francês..

O lixo a isso •briga,
JC rio bom tom ouvir-se, fr_.nce._adi.,
Ifàfâbo. .1 pYaoburguezseja uma espiai*.

Ou uma cacetada.

Espetos da Câmara
(r.liisns estudos]

EiSffi} prelos por causa du ensoilit
_.5_í_i llnliiii, ns pnis da pátria lili-

ram de nilv  lenilor grila para n
banca.In itn Kslado ilo Ui".

Voeòs vilo ver pura quanloproslii
Papai llrande. Havemos du por
aquelle Kstudi i mísero eslndo.

D Nilo, porem, eslíi se ninando e
quer que Piipai Crando so fumou-
le!,,.

O povo da Sunla Casa resolveu por
olirn e "rnyni de mheviroriliii muller
os pós íi" Nilo v seguir o rebanho.

Agoru é qne elles vã" ver dc que
pau é rei tu a ciinóa.

\a bancada lliihiana corlavniu na
pelle dn (',. Abra ' gente!

d :erlo de rabeca eslava uni-
mudo o regia 11 orchestra o sr. 1'inii-
nli" Dantas qne manejava n liatula

uma proliciencia única.

(I Sr. K. C. Ami" dava urros o
íneltiii as bolas no Correio ila Muniu'/;

Veiiim que desaforo! Trua-r agora
á baila o desulio que liz ao Varela
na sessão de \ dc Novembro de 11(1:1.

iselha-nie agora a resignar ri
mandato a appellar paru " eleitorado

Tão lolo llã" serei eu... l-'.u só lie-
sulio os "iiti'"s quando estou... se-
guro!..

Na sala de espera uma estrella da
11  YuHeiT pedia pura 1'ahir a uni
gaúcho, mas'" ilit" que Jíl esperava
pela visita, COHSllIlolI a bolada e
disse com os seus botões: .Não p"ssn
ser mordido.

I.inquanto a estrella 1'ulguron na
(.amara " gaúcho agaohou-se na sala
d" secretario.

ijue pândego!...
I) padre Vil l.ois exclamava indig-

Vou declarar publicamente de
ptllpilO de unia das igrejas de S.
Paulo: Todo " calholico maclio que
11ão volar no llun.ardino de Campos
será exeominungado pelo Papa!.,
(_L senhor '1'nsta sahiu logo de
Popa •

Uni tinia das bancadas 1'alava-se
da próxima volta tio Sr. Mello dos
Mattos, para representar o Dislriclo
Uèderul.

Como coisa que o povo desta terra
fosse arara leger o autor do pro-
jecto ila vaecina obrigatória...

Nào Venhas.

Nu sala do cale o .servente proles-
tava contra os caronas que aoonf.itm
em mais de dez cbicarns do liquido
por dia e que no lim do me/, nào dão
nem um tusUi de gratilieacâo.

Brevemente publicaremos -o nome
dos camaradas.

I.vnch.

CUIDADO
Percorrem esta Capital mais de "i00

indivíduos qne se intitulam agentes
do Dr. Klonlli .¦ inventor dos Moder-
wò&Amieis Electricos Américo noa para
melhor ludibriarem as cimas, fami-
Jia-s o o publico em geral. Preveni-
¦mos aos nossos leitores que os le-
gitinios anneis são acompanhados de¦)(i brindes entre elles N. S. da Con-
ceição Apparecida, contendo o abee-
darío eíu verso em louvor á coroa-

cão ile.su Virgem, regislrndo sob n
u." (RR), o itiiiii cnulella qne dá di-
reilo ao prêmio de um cnntti ile 1'í'is
om illnlieiro.

Preço um Sj}, Ires r>,S*. du/ia IM...
grosa '.'lli.S'; cada ui ul ó ncnill-
piiiiliado do I» brindes; pelo correio
um SffiUO, Ires (IS, diizia '.'O... grosa¦ _il„S iiconipiinliiidii de 1.4.U briu-
desü

lis pedidos d" interior ill.Velll ser
cnderecailiis lio uni leposilari
Ilra/.il sr. João Apóstolo, Praça Ti-
radenles n. õ (sobrado .

Niita lis anneis que não fim.il
a, liillllllldos de lll brindes, em eu-
volucro eollad", sã" 1'nlsillclidos.

Um provérbio a adivinhar
A solução d" provérbio n. 11, ¦.'.'' sé-

ric, -¦¦:

\'.w stTvii* di' eorreioV lss<> não!
lis lii mesmo que deves talar:
N;i" í's mudo, declara a paixão
«.Mri.MTK.l UOUOA NÃ" MANHA SOPRAI.»

Accerlnritni II. Al". A. Meu, Hei-
zebiilb. Arniaiid". Ilnrrinlin, Olé, Per-
rau Ia. /.ás. lienlilih" e P. (.Indo.

S_gHii<l;i S.rlc
.V. IO

Tantos ai.iq.io_! á praea,
Taes süi.is a lielln deu,
Oue Porto AlTlllir se rendeu...

Ao maior dOcifrador: uma colleccao
conipleln do llin .V» dc ICOI, eneti-
deruada.

^J^I^^^jí»^- rias In. .Iiisl.ina, se
soubesses tocar piano como eu ''.

A chiada filocenieiiln), — Tomaria
um professor !

Trpea de lettras
aaamMaaBmtmb______b_b ¦-¦.¦i

ma criança pessimamente
criada e cheia Av \-icios,
quasi sempre Ira/ «mi sérios

embaraços as pessoas educadas e,
com muita especialidade, os pais,
que in) meu ver de homem titular e
ciillaborailor velho, de paz, d'0 llin
.Víf, são os únicos responsáveis por
taes senões dignos de toda punição e

Neste caso, está a viuva Pitta, a
gulosíssima Xaiopepirina Truxuio
Pitta, a oPitta», tal qual é conlie-
eida e designada na cidade de CiUM.s-
péro, onde nasceu, creou-sc e tomou-
SC de paix-Tio pe|n njqiieliraJj-.—,l-nl-m-i->-
Pitta, com quem casou, e teve uni
batalhão dc íilhos cada qual mais
qui/.iliMito, cheio de vontades e dei'-""*
feitos.

Uni dos insupporlaveis pequenos
da rubicunda senhora, da Pitta, é o
Bijuinho que, por mal dos pecctulos
do commendador Morigerado Soco-
gadei Iiuliinal, 1'roquenta-lhc o pala-
cete a todas as horas do dia e da
noite.

Acontece, que na ultima reunião
intima realizada na casa do com men-
diulor, o Bijuinho lú estava c quando
o referido titular preparava-se para.
ler ás suas visitas um soberbo poe-
meto de sua composição, deu por
falta do elegante pinec-nez de ouro.

Começou então, o afastamento de
pollronasfottomanas)inai,quef.as)crea-
dos-mudos, ditos falantes, fogão á
gáz", emftm, só faltou o afastamento^
do palae.ete, em perseguição ao fugi-
livo objecto.

Por lim, o commendador deixou
Ter um sorriso chino de inlelUgencia
e, inquerido pelos lilautcs de chá
verde que alli si: distribuo, respon-
deu, meio enfurecido:

—Cpm certeza está com aquelle /í-
lho do Pitta,.,

Amoiiks da Costa.
(Barão das Sete Pontes).

COQüELW(alné)
O NOSSO ?UBUm

A liipr.nsi linnli; crafoiicé*J!
O ISÍ!> XllMllOf+COIlUOUlM»
i: i era do esperar, foi uni siícccs

hnn-llttlir " :'11"11" 'I' ", "'. .""
,,11'i.rlo'ii noeenial jiru-cronilor ilu (,y-
IMllode llereérac.

Cimioillitlltcs, arli-las. poelilROjor-
nalistiis... nã" rima, mas é a ilnpil-
ra venliule Iodos íi pnrdu dispu
um loearsinh" li" iilbulu d" Umwl
fmjitrílni que. eeri". será |iei|Ueno
paru conlel-os... o eontenlul-os, I"-

i.iislilliniuns não ler oITbrtnil» no
,.riiial nrllsln nu Is urossn; lo-
val-ii-lin para "iilra lourii/c em por-
luiíliez—f'-i.

_p,ir hoje, ahi vão aipins poucos
ilos niuilos aulngraplios já eseriptos,
li" Albllln.

oCik/iíüííh, i«fií cn//i*(/« c iro:
polo leu laleiii". eu Inienrln som

as-io oouroeoiiapol... do Conde de
Monte Chrislo; dando-to iiimln a lie-
iornie, au dessas te iiiarchc.

Dias Hiiaiia.

M1ÍA r.ll.PA!..

.1 Vttbbt1. Conitelin
.1;.,...-.!-. .-.. Mv.- IV- ,..-_-.- ,..,.!.-.-.li^ir...
11o Olmo n i---:.¦•. n Mi"»- '<
M,,s,!,.is In.ii- riiçn. n.li-tiii

,A'anios ler i m breve, unia faillé-
ilie... Municipal; quando leremos um
Cniiuelin naei il ?... .lamas llc Ia
C'"''.'. . .

Aici llin A/.i:vi:iiii."

„ \" ftiijiwliu:
— Un diplomo di- ibicleur en.

quelqu nse s'ohlien facileinont en
Hruxolles.pour«-Klroisdemiei coádei
un íliplòme d'acleur célebre — ça lie
licaucoup di ite plus tine .'...

(luanl 1'artislc nolien võcatioii pnur
Ia sccnne, c'esl prélerilde phinlcrba-
tales, ou adopter Ia prolissinu de
barre-sans-ratie.

Dn. Ci ui isto nií Souza.»

D disiiiicl" ppola ilos llrazões,
querendo lambem puxara hrasa para
a sua sardinha, enviou a Cuquclin "
seguinte:

«TOSTAI,... R.Q1JAL...
Dn meu castello medieval
Ku vos envio esto «postal-
(Pagae o porte ao portador-.
Do «Cyrano de Bérgérac',
Vendo* o... nariz, tevo uni ataque

mê~ /fí*t».'n_7_:Hí.í-~i"rS"inliã-i,"lor.
I!. I.apis».

«A TOUTSIüfiXI",ril...
Auxiliar os adores medíocres o

homenageai' os grandes adores é
uma dupla obra—de «Caridade e Jus-
tiea»! * Fki"iiii-:'jua du Bol'za».

—Coífitditisbihe!
Coninietu représenlos si hien le pa-

piei* deCyrano; mon anLigue «aniant
du ccéiir.»!;.

—IjlrUre tes dcux mon... efeur ba-
lance.

Suzane K. Stkiiá-
(Conliüúa)

SOB OS GYPRESTES

Carvalho (C. C. li.)
Ao vir, do cara escorreil,u,
F.ste cabra da Corria ,
Gritou p'ra-os vermes gentis:— Olha o andaime á direita !

Jehku ias.
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B&STIPORES
¦'!íNh' l'as.'as »" iilllmn Xtroltiu ilo
'/8 

j\ "'" Oiis/uir ilos #/»«», |ioiiiln
!'_ffi ii Sm, Jleillna nrranjiir um
,\^/ leii,, 1I0 nouttnirii, sou ser-
t-ftn de ui-niit'''

liste Iraste ti só para ,,s dias de
í/í//-/.

(i uctor (iomes líorard Júnior, vai
renrosciilnr ¦ • At/ttitlwo, Inulucçilo
sl,n. no I»'' dn Inlliii dn peen de K.
Ilnstainl, /.'Mdloii.

Mais uniu vez i:,,,|u,,|in serí sup-
plaiiliulo.

fie,,11 Irnnsforido paru mui- larde,
nnr motivos imprevistos, ,, henelleio
,|n iiríri: Itisoielii Cavallo l!n

A lioiielleind luniciiaos apre-
eiailores do quo ú I, |iie as en-
lindos iliivoni ser pi uni,la- no es-
Inheleci nlo do Mio,'. Conceição,
¦j rim do Hospício, :i ,|inil,| • lioru
,1o dia ou dn noile.

Quando ia meller " nariz tio li ura-
(M,\-niijn de costume, o ponto lí«'Í>.
do S. .losó, cahiu o muchueou-sc.

Vai fazer muita falta n<|uelle na-
ri/., duraitto a sua doença.

As inseparáveis amigas Pepa Kuiz
e l.uizn cie Oliveira estão 11 1'erro e
fogo.

A eausn dn desavença foi uma
(Miostão de idade: leivnava a Sra.
Luiza que ora mais velha t[uc a Pepa
ninquaiilo que esta alliriiuivn o -
Irario. Palavra puxa palavra e a/-'-
ilaram-so de tal 1'órmapor ossn tpios-
l.fio de aimus que hoje não se podem
vôr.

Recebemos do Porto:
— «C.1U-:.MIL1->A DK OfjlVKIRA COlllIllU-

nica ao Itto Nu que grnens as umui-
pulaçõfís dc seu boticário, a aüaplus-
ma do seu organismo provocou a
supparuçào dc uni teto que foi ns-pre-
mula no dia 7 de Junho c continua
cm bom estado com o emprego ila
v.rcoíma do kcu amor.»

Agradecemos a eominuniearão O
Irausmillimos parabéns.

A actriz Klviro Cardoso, do Apollo,
está escrevendo um livro philosophi-
co sobre os leiTcmolos du Lisboa,

Tesli• aninha de vista, dessa grande
cutaslroplie, devo ser completo o seu
Irubalho.

lisperemol-o.

Consta qüe falleceu em Juiz de
l'ora ,, iiclor Carlos Leal.

li pena! Tão joven o tão amado!

ü nelor Comes IlerardJunlor l'ez n —Tem pneli in...inalar o papel de Anulpluibnlo dos A noiva lilo bellu, Üto gentil se np-
titiitm .V. prnximon o ou;,, paguei,Teve palma, e llores em profusão. Julgnva-iiio enlao Com algum di-

rcilc. Sim, n lluii ,la noiva |iertencin-, II.•creio, II peen  por Ol|llil(nilo

Policiaes
lislili

di! Uuiims llls, .l/i'. Mphonse e u
eoniedia .1 imrmiilhhi,

A prinieirn é pura ullriihir ,,s ho-
mens e n segiindn as senhoras.

Km n in has ha uma carapuça.

 Casca vkl.

O idlitf piirilicitlortlosinpioío
LICOR TIBJ1INJI

IJE GRAMADO
Granado & C- Una l'ri ire do

Marco IM.

jVlissivinhas
IV

Amo-lo muilo, Jutlitli!
Amo-lo mais que no dinheiro!
Eu, por li. meu peilo inteiro__
Teclarei, dllliia só co/.
Mas. olha, neste nlo,
lie meu, não innho um vintém...
Vê se me mandas, meu hein,
Pina d*aquolhis de <I>'Z.

Costa Moço.

a dei

Km justo i|iie Syinpliroiilo Pinlo
da Aiiiiiineiiieno ventura, nn,|llelle
diii pnguilor das tropas, Unisse ao
lu s n lign dn noivn, apalpando
muilo de leve n,|iic||os pornões divi-

IC ipiando ,-u talei nisso o Uernanlo
sorriu ''...

- Pois nâo... Somente lu a tirarus.
Na hora dn ceia Iodos se sMiluraiu

ã ines punido chegou a neeasião,
eu. disfarçando ,, mais quo pude,*
zás! melli-ii omo um pito em
baixo ilmpielle paraisooude eu ia su-
J,ir As nuvens por dois minutos,

Mas, n loiilhn sendo muito grande¦ • esl los os lados tapados, n
escuridão era, c|uasi profunda.

Assl lesa, i, ia,-leia aqui,
ladeia nlli, consegui npoderar-me
,ie uma perna alva como a lua.

Ma- ,,|i! decepção. Xá,, havia liga!
Apenas um pedaço de pai  rasgado,
talvez de uma fralda d>- criança.

i loiuo um raio, puloií rapidamente,
derrubando eom a respectiva cadeira
n segunda testemunha .¦... I jji! Dous
do céo!

o Uernardo mudara a noiva de
logar e sentara á cabeceira uma ve-
lha mais leia ,|  av,i torta do
demônio!

Indignado verberei o seu procedi-
mento o.,. sabe V. s. qual foi a sua
resposta? — Mandou-iue bugiar!

1'izei ua trouxa e fui-lhe as Ijita-
cuias, lerminuudoo conllicto no meio
da rua...

- Sim. i» senhor fez mal... mas ii
noivo eslava ti" sou direito não con-
sentindo que

Ao Kuprnnumernrlo da GO," ei reuni-
Kcripçílo policial qiiuixou-so a nona-
grjnaria Marocas, pur ter uldo aggre-
¦ lida atra/... d'' uma poria. A auto-
ridnilo abriu.., a bairlgullhn chi calça.

—Km completo estado,.. interessai!-
!'-. deu entrada hontetu na delegauia
d'-... saude, o nacional Chiquinho, da
13 nnnos, solteiro.

- lislíi recolhido no lieslaiiraul
Dostrew, um feto que, pela còr, pa-
reco ser inaclio.

() provável produeto do um crime
acha-se collocado na primeira mesa ú
direita do quem entra.

l*'oÍ apresentada ao inspcclor do
imile, da Central de .Motins e Pesca,
unia mocinha de8Ü annos, encontrada
na via publica, em abandono.

Por promover uni grande rolo...
dií fumo a coronel, acha-se letidono
e-lad • dn Brigada de Mata
Mosquitos, um alteres do 1012." bata-
Mulo du Guarda Costas'.

CARTIJÍiHfl

seiinor tirasse a n-

— N<- ouvido da autoridade Sim...
im... Mas ;i noiva disse-me qu-1 eu
inauliã fosse lá para lhe tirar a...
unisa!...

AllMANDO S.SOilAMKN l*i).

Qordos e magros

Mstremi ã í:cTnijíiiTTlTÍTT \V'itii¦ \. As-
sortes agradaram inimenso, princi-
palmenLe a quo faz apparccor Mme.
Watry.

Ksla sorte ò de primeira ordem.

Como sào as ousas.
A Sra. Ueutini, vista atravóz dos

Raios X, c fazenda nacional.
Cã fora ò simplesmente uma fazen-

da... particular.

Falleceu a irinocente ompreza do
Carlos-Goinos, Ülba dilecta do nosso
collega Tito. '

Um etiriiieutile intestino! zombou
da falta de rectirsos da sciencia do
arame e arrebatou, apenas com algu-
mas horas.dc-vida^ a pobre criança,
quo ora a.esperança de muita gonle.

No (.'.assino csLão agora fazondo
suecesso o grande Salkuno, (íiski.lk
1ÍV.M1N, DUIIANDS láTliFFlN, 1.'.A1U.ENS
Tuio, irmãos Vklasoo e ouLros.

Quem resistini a tantas novidades?

Os cspcctaculos da Maison Modor-
"o, além de outros attractivos, tem
os trabalhos de Koca Negra, Cigarre-
tos e lislevos.

São verdadeiras sorprezas as annu-
ciadas para esta quinzena.

ios-, por quo motivo os <.,•-
In,res, ,|ue parecem moços
«.•'entes, eslava m atracados

cm plena rua do Matloso '!
Hu conto n historia a V. S.

—Também eu conto.
—Não, senhor, conto aquelle que

tem um modo mais circunispecto.
Ora imayiuc V. S. que cu eslava

tranquillainento em rasa quando, dc
repente, appareccu-mo Bernardo, meu
velha umiyo, o exclamou:—Sympbro-
nio, caso-me hoje o tenho necessidade
de um padrinho. Meu tio Albano te-
legraphou- Io S. Paulo. Não podo
vir. — K então"?...-Toalha paciência,
arranje-se como entender.—Bem, já
que mo pedes não mo farei rogado.
A's 2 h,,ras estarei em lua casa para A natureza escolheu as croaturas
irmos ii pretoria. humanas para distinguir pelo peso,

A' hora aprnsa.la, leu carro virtude o desenxahiuieiilo que as
competente, saltei na rua ilo Mattos,, preside.
a buscar o Bernardo o a noiva. O homem gordo o quasi sempre

0 n bato ria testa. poeta, jornalista, pobre, risonho e
—Oue horror... que horror!.'., es- bom amigo,

poro 
"um 

dinheiro o até agora o meu O homem magro não passa de en-
fornecedor não veio. K eu que pre- Lrogador de jornaes, iuspector de
ciso de um carro... quarteirão, deputado ou empregado

I.á por isso não seja a duvida: publico,
mando huscal-o. O homem gordo o amigo de Iodos.

Dentro de meia hora todos nús nos O homem magro só o e de si pro-
puxemos a caminho. prio. A estatua do egoísmo devia ser

O pretor. porém, avisara pelo le- a estatua da gordura.
lonlicno quo só ás 4 tri poderia elleii- O homem gordo acredita em fulili-
luar o casamento. dados, loca violão, gosta de luar, pas-

A segunda testemunha cocou a ca- selado carro o da noas gorgotas aos
beca... cücbeiros.

—Jisporar quasi duas horas... O homem magro antipathisa com
Nào!... nao... atalhou Uernardo. lodo e qualquer instrumento, roga

Podemos ir rio Colombo fazer um pragas á lua que nào o deixa dormir
luiirh. Vamos, Svmphronio'.' e quando alucja mo carro trata do

Nào disse quo não. preço cinco horas inteiras para deci-
Tomámos novamente o carro e fo- dir.

mos lanchar. Quando o unrnm tmu- O homem magro não suspira, sopra
xe a nota o noivo disse-lhe ao ou- como foles,
vido: O homem gordo casa-se por amor.

-Paga isto, estou sem arame. I.ogo ü homem magro pede n noiva para
mais le reembolsarei. se arranjar.

Não me cheirou a brincadeira,mas. Noticiae qualquer casamento a um
eiiiliin, para não fazer feio, marchei homem gordo, elle vos perguntará
na despeza. sôfrego:—a noiva è bonita?

Depois do casamento ora necessa- O homem magro diz logo — Tem
rio voltar á casa para ás S horas da dinheiro a pequena?
noile tomarmos novamenle os cou- O homem gordo adora a familia e
pés que nos conduzissem á Cande- anima os amores da prole,
jaria. O homem magro não ad mi tle quo

Voltámos o tomámos á noile, os a filha escolha noivo, nem consente
coitpês. no casamento se o noivo é gordo o

Na volta os homens exigiram o pa- moço, duas qualidades terríveis para
gainento a que tinham direito. o pae do familia (magro).

Symphronio ... Symphronio!... Ü homem gordo morre por amor ou
Meu amigo!... Meu' padrinho!... suicida-se por dividas e é capaz de
Jimprosta-me quinhentos mil réis. uma boa acç.ão, o magro só se en-
Amanhã le reembolsarei. tende com «acçõeso de banco.
—Mas... A- O- \ i.NHÃo.

(Ossat r.
Minha lirmelinda:

Aqui nesta missiva
I-ji quero declarar o amor inundo
Que me inspirou esl.. roslinhe lindo
K este teu corpo que o meu anuir...

aviva.

Por que te tornas, deusa assim esqui-
va .'

Por quo quando me vós já vais lu-
gindo?

Vo como imploro, conto estou pedindo
A tloco esmola de nm teu beijo, di-

Peço em sagro do aqui nesta cartinlia,
Oue me concedas hoje, deusa minha,
Uma entrevista muito a s.j^ couson-

te?

Se eonsenUres cu aqui promeíto
Neste lãO tOSCO 0 IlUIllillilllO semeie
liar cinco...ÍJí.'//o;>Jiüjeem ti somente.

HfJ.MOT.

1'JIKCO J ii do Dr.Eduardo Franca
.q.SIKIO «»M adoptado na líuropae

no hospital de marinha
Deposito no f*fà hemediosem oon-

Brazil V|w duha. Cura ellicaz
A. flililTAS ir. S 1 das moléstias

ft'i. Ourives, 111 8-1 da pello, feri-
S. Pedro, 90.—Na Eu- M "á das, em-
ropaCAiu.oEaBA.Milãol»JrH pigens,
frioiraSj suor dos pús, assaduras,
manchas, tinha, surdas, brot.oejas.etc.

Os touros
A corrida de domingo foi regular,

havendo, entretanto, alguns senões
eom os quaes nào esteve de accordo
o povinho que enchia por completo o
redondel do Campo de Marte.

Adelino Kuposo, logo no t° touro,
cahiu do cavallo, havendo nesse mo-
mento uma confusão levada de todos
os diabos!

No S" touro o espada, bandarilhan-
do a sós,nietteu tres pares de banda-
rilhas, não fazendo, entretanto, nada
na sorte de capote.

Nessa oceasião Adelino tirou das
mãos do espada a muleta, havendo
por causa disso grilos e protestos.

O 'i.° touro não fez nada porque
não se prestava a toureio de cavallo*
sendo, então, por causa disso, banda-
rilhado por Alexandre Vieira e João
do Oliveira.

Os íy.'\ ü.°e 7.° touros foram banda-
rilhados regularmente.

Houve tees pegas boas. Km um dos
intervallos diversos espectadores pc-
garãm-se á unha, havendo cabeças
partidas e coslellas sovadas.

JÊ mais não disse.
Intel li gente.
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PL-ANO PE -ARROMB-A
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(1) Simplicio, fabricante de guar-
da-oHuvas, vvndo que não fazia ne-
gooio, teve um plano de arromba.
Chamou seu filbo Bítú e mandou
que elle subisse para o telhado, mu-
nüo de um regador.

(2) Passava nossa oooasiâo umsu-
jeito, mettldo em um frastjllinho
elegante e sustentando no alto do
zimborio uma lustrosajaoa.O peque-
no para fingir chuva, derramou o
regador na cabeça do marreco

.¦'és.-ês mm-
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'
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(3) que, não querendo -mais saber
de historias, foi penetrando no
estabelecimento de Simplicio

20O:0O0SQ0O Grande e extraordinário aorteio 29\ loteria
do vantajoso plano n, 103, sabbado 5 de Agosto

ás 3 horaa —Inteiros 15SO0O, meios 7$500, vigésimos a 750 rs. - Companhia
de Loterias Nacíonaes do Brasil. Sede Capital Federal, rua Primeiro de
Março n. 38, oajxf, do Correio n, 47.-Endereço telegraphico : rLoterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Nazareth & C»,
ma Nova do Ouvidor n' 10, endereço telegraphico «LUSVELi, caixa do
Correio, 357, e Camões & C. becco das Cancellas n. 2 A, endereço tele-
graphico PEKIN, oaixa do Correio 946 .- Essas agencias encarregam-se de quesquer pedidos rogando-se a maior
olareoa nas direcçôes. Acceitam-se agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentes geraes recebem e pagam bilhetes
premiados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

PR1D0 IJ.CAPAZ
r- 'V#7.\i ¦ »'

O

CD
—Meu marido diz sempre que estas botas sBo sapatos.
— Ohl filhinha, pois tu querlas que na idade do sr. Conselheiro

elle dissesse ainda: bota? . . .

O Juiz—Por que o senhor nüo se muda para outra oasa mais
pequena e de menos preço"?

O inquilino -Porque nSo podendo eu pagar nem a grande, nem
a pequena estou muito bem na casa em que moro.

Mme. Minet- escabroso, sensual, e pândego
romance para fazer desopilar o
ficado. Custa apenas 500 reis.

~r=tf%2-i-"í—^rr ** -*rH •*=-¦

WLj- I / &
1^?—¦ r\_. ffl *"¦*
W ç. W.mti-ant, ."r."***^ ffl Ç_l3f *v _y_
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(4) e sahindo pouco depois, armado Ü_5
Ia Vrtar.niTÍ/1/s r»nni.rlo ./lVinT,4 i-»nA IIia ã*»f****a

(4) e sahindo pouco depois, armado
de magnifioo guarda ohuva que lhe
foi impingido por bom preço.

8e a moda póga.,,

rOa-?-l
_*T-3

-=•1
*=d

JLOTERIA E3PERAN01, — Extrações diárias, ás 3 horas da
tarde. Corresnondenoia á Companhia Nacional Loterias dos Estados,
rua Julio César 33 (antigado Carmo). Caixa do Correio n. 1502

NO BOUDOIR

íllSSIlililll

—Para que me trouxeste este ramo? De flores brancas
estou eu farta.

—Pois bem, anginho, |de hoje em diante só te darei
encarnadas.

tos proxlnNilo,
Mas

olarou, a
rogatório,
pai, mui *

-E'
juiz, mas
mos... es1
nando ti'

-04
j provarI dlco tu

grave ? ,JW„_Qunndo»iorre!

OALbOPl
Unico a I»
tirpadari»
impede »»<
— Bua W
n. 5".

leu da

arrafa

Íigulaa pa-

hlher

hoje
onhe-
a que¦Iquer
io_r o
qual-
irisy.
hmo,
ndra-

talei

li. -
He-.
«mão
íado.
'radas
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MAESTRINA
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—Ai I que delicia sinto eu. Deixo de tocar na flauta de meu
marido para t«oar no trombone do primo, A flauta 6 muito pequena
e o instrumento do Jucá é grande como o diabo.

Entre amigos:
—EntSo aempre casas ou não aom essa rioa herdeira a quem fazias a corta ?'
—Nilo me fales, n'isso, responde o outro. Tem um defeito de pronunoia que

é um horrível obstáculo,
—E que defeito 6 esse?
—Não ha meio de fazer-lhc pronunciar o sim.

CURA TODAS AS'MO-
LESTIAS DO PEITO.

O INVENTOR

U/ L £i
^=^_^i,' ^gi&my '"" ¦ *"^';-' ¦-¦?:i''"
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^^^^l_!^l^__â

PUDOR EXCEPCIONAL
-___.
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^m%w-W 7
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^y —-Nío podes entrar Bgora, meu martdinho, bem deves aa-
g^j ber que estou em trajes menores e que ^tenho vergonha de me
pjj\ apresentar diante de outro homem,,, (mais baixo) que nao
ISa seja o visinho.

Chapelaria MOTTA dgSç4lves
TÔNICO JAPONEZ—E' o melhor preparado para perfumar o oabell.

e destruir o parasita, evitando, com seu uso diário, todas as enfermio
dades da cabeça.—Andradas n, 20.

NA CAGADX

d M'nlla mulher e o Anioeto dizem que eu ¦ nãoosl balões. Pois emquanto elles oonversam lá emnao de brotar da mlaha cabeça

^^^S^^i|Pg'

Minha mulher eo Anioeto dizem que eu'não desoubrirei jamais a direcçSo
bal-™ P„>. ,x ._. 0Ma siIik0 que grandes coisas -Meu primo diase qne talvez vl&se

se elle [agora aqui che«a£_c oiçava mesmo...
Meu primo disse que talvez viesse caçar uma pomba... Ahi
i-i-r* •/-mi r.hpt>p.tt.f> ("if ¦'•.ftVft nrn-><-:rnn
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Rua do Ouvidor

s!ft*it iI fRcniiel ilsitiiln uni murro no
4\''.''\\ rui" .1" cnipnrisino.
$$r!f.i Imaginem voeis i|ito eu sou
,-ul,.,' ,|,. vassoura dn litiai-iln Xnclo-
uai o nos dias do gnln, general ilti
faxina.

Pois lin dois .lias a mulat» Tres-
eom-lripn, .-..m t|ucin eslou lendo
relações profundas, adoeceu gravo-
mente .- .. curnniíolro ii ti i.si|iiiiiii
diagnosticou esiiiiibcllti cnliiiltt coin-
plicada .-..ul tlois espii-itos ilinlioli-
eos de iiifiizü.i no cérebro iln cren-
tui-a.

li sem mais dclcnça receitou clys-
toros ,1" cuprnrriba nova plnnln dn
I' iliu .1..- cnrús linrliailos e Ires
sovas .!.' guiné r.un chá do i-ipú
chumbo, duns vezes por semnnn.

Como ile costumo, loquei no cal-
cante, para 11 nm Inrga de S. Joaquim
onde fui procurar u im-u illuslreea-
mnradâo da lyrn /.. Ynrislo Sni/ào,
que tom um 

'deposito 
do tizanas. e

que sabe Imln n espeeio do rezas
para curar .. mui do sete dias... ilo
uni homem de oitenta unnos.

Devido ao meu liubitunl modo do
traiar com Ioda 11 fainilinridndo, hnti
no pandulho do cnmavmUt.

-Oh! Fuyão, vellio, do guerra!
Como vuo n> inulateruccos ?

Km resposta o IwrbicaVQ indivíduo
impertigou-so o grilou...-Se l'aça-se inün vorla' Tu não
sabe cliniquem tá se 1'nUnido-se!

Tomei a coisa por trnrosiffa.
—Ali! meu negro!Kslorj preparnn-

do um choro do arrebimhu o mallio.
Imagina tu que lá para as tantas: da
noite avançaremos cm unia canja
de carne de burro, que não lo digo
uii.la.

—Se mo aiTOspeite-me! Tu ¦/..'• ca-
bo. Eu 1" numcUitulo coronè.

Ai! que pândego! Üllin Snyão,
lú me sahiste incllior quo a cneom-
mendal

.líslcjo preso! Siguc pra os ca-
garrão policie dos balaião dus gunr-
dia anacioníi. Mêa vorla, vorve!
Adonde já sc viu-se sordado dis res-
peita os lieiá snpiriò ?

Vocâ filio serio, Snyfto ?
—i'1'1 não sabia, liomú? Tá qui nos

Diário Kiciú u olhaçãu do sen
doto ministro fio Intoriú.

Por dever de disciplina bali conli-
noncia :

-A's ordens do V. S...
-Kll! Kli! Kli! arrepiai; us conti-

nença, seu sordado. Quem havóra de
(lizê* que o Varisto vendedò de ca-
pi 111 secco lia.vera do commanflú ba-
taião aprepurado de coronéV!

Mas, porém, cum o vou eu sina
..s papo'/

—Tu qu.'' só o isi-riviiiliiul,', do CO-
ri.ni'.'.'

1'nra nilo li' preso, nccellel n In-
cuiiilioiii-ln .- .1 coronel I.. Vurlslo
promottoii proinovor-1110 11 capitão-
iiJudaiUe, nu primeira vaga do sar-
gento.

Com us liol-t inlllis 11.1 bolso l.iipi.u
puni cusu du iiiiiluln. lendo anl.-s
passado pela nm do Ouvidor onde
vi quo passavam:

Alberto fleznmitl— O pai dn pnlrln
vinlm Indignado por nilo ler sido
acompanhado peln lu111.-u.I11 lluinlnen-
so im. eus., dn divisa., .los distrietos
cluítorncs,

Trajava frnek .!.- nariz de innã dc
envidado da Çnnla-Casn, culpas dü
es(|iielelo de ndvei-siu-io quando i[tier
vi dar 11 pulso, earlola do bai 1 dn
¦erva o charuto do cauda de cachorro
,-,.ir>.

A., ver-mc quiz contar Ioda n sun
vida desde criiiiiçu, mus ,.11 piiz-ine
:i<i fresco anles que desabasse a ca-
laslrophe.

ÜoutoV Lúlú it'y Souza i\'oitCit— Gos-
lei de ver o luxo do camaradão quo
passou lodo na pibüt trajando casaco
ile centro cômico quando -ro 110
principio do drama, calções do mar-
que/, ile opcreln quando leva uni li-
ro nus ovarios, sapatos de nnvio dc
loeha de igreja e chapeo tio pallin
de esteira.

Uncontrnmo-noR e, do braço dado,
fomos para ns fundos <la Avon ida
escrever a grande revisla nunca vista
em dois prólogos, duzentos afins.
Ires mil cilindros, duas apolhcoses
dc qualro kilomclros o quinzo mil
epílogos, intitulada: «Ova 10111:1. I).
Aurora».

K cahinios na Dock-Ale quo ó apri-
inoirn cerveja do mundo... mus que
a fabrica não manda umas garrufus
para Vauabcxuo..

O 7

ilísfÈjl ara os que nào cormceem o
t'Íi I '! nioso poiisionato da zona
(IM, .y Dentes, dirninos que ó o quiir-^rvrfl' \,'\ de oseovadissimas praças,
sol) o commando de conliocidissima
Coronela nãó monos escovada.

Alli, os exercícios, para inslnicçào
das praças, são diários e consLaiu do
exercícios dc fogo, com arülliaria de
grosso calibre, exercicios do pólvora
soeca eexercicios dbpaynllarin 011 in-
fan teria, conformo o inimigo cs lú .bciu
ou mal armado.

No geral, ns interesses do batalhão
discutem-se ;i mesa.

Faz gosto v«r sonladosos casaes ú
mesa, todos tvústüidctiulo a ternuras c
amor.

Xíio .'• raro Innil om, as sceuns 1 o
,-iii , quose dã RRii uccnsiftp o o
iiitirlnl quo o« estiver vendo de longo
ii.iilo nprociiil-ns bom.

- s! ni|tiolln lypa le olhar .mira
vez, Miebro-llie os cornos - diz

1 iiilllatn do cabellos eorlndos o
inlilos grossos, n sou adorado amante
no qual segura pelo pescoço um
ubi-aço apaixonado.

Não arrepanu, Amélia, olln mio
lha- lo iirepotila, foi por ca-

mlhlmle- rosponde um rapazinho do
torno claro, culcãs largas o bolinns
11 rellns, 110 o'hjeclo do seu '.

Pois bem, estou lo prevenindo o
tu sabes quo eu não cochilo.

o que cslnrã aquolln vagabunda
da Ameba 11 dizer tio rn/ite delia '.'

pergunla uniu luorenii do olhos grau-
dos a seu anianlo do lado, uni i-e-
por/cr despedido do jornal por t-/i«n-_
leur. Uslupidczas delia, responde o
inleiTOgailo — mas não im novidad..',
si ella .' " typo me aborrecerem mau-
do-ll sle copo na rum.

vale a pena brigar.
Ali ! elles.só- saliom perdendo :

vecí sul..- que .. delegado,..
Ma, qticslo vcechio c uni oslil-

nido, oxcla ma italiana de nariz
vermelho o doutos pretos- lo liodilo
que nora lo voglio, qui a 1110, ia.mi mu
pia.-.'.' li brochi, que lui o buoiiu do
lenguu, nionte pio, o lui 110111 me
lascia.

üeelial-o, diz a Coronoln — non
liaga caso; poro é um hombre que
tienne pinta.lo non voglio In sua plnla.

K estas secuas repelein-sc _succcssi
vãmente eiuquunto estão 1111 mesa.

Logo que sc levaiilam, algumas
pensionistas sobem aos quartos para
sc enrouparein para o llieatro e uu-
ti-aslicain na sala dopiáuo adepenna-
roni o pato, quefH*aquella noite é cou-
dcmiuido.

Kinquiinlo sé dão estas si-,-nus uma
ou (luuscoHi/Jtfii/tias do balnlhão fa-
v. ixorcicios do nrtilliaria moderno,
outra docavallaria e ludo ao som da
banda, que em voz de ser do cornclas
é de darinotlas.

NocrrivACio.

TROVAS pQpUL^REg
15i,LB :

«Avo-Jrarias são beijos,
Padre-Nossos são abraços;
Jíosario, o dos meus flosejos,
A cruz, abriivs-iiie os braços.»

l-:i.l \ :

Com seu rosário brejeiro
Quero que você se suma;
Kit é qne nào lhe abro os braços
Nem lhe abro coisa nenhuma.

A. Men.

modinhas Br-uileir-ts~ il*§T"~

Alxtra
T.ira -i'i' i'aulaila cnitl a inilsicn

,|u inndiiili; 11 adoro uma mnruim».

Uu lo n.torn, inuliitlnlin
IJüllililltlll,

Pois -'. ii li jurei amar
ICinborn viva solli-endo

H pndoeeudo
N'fio imporia |ior li penar

lui lo  .'..in llrniozn,
miului liellezn,

Pois sii por li lenho paixão
Kiiiln.rii viva solfreudo

K iiadeccndo
1'',' sú leu meu coração.

Minirulmn por li suspira,
minha Alzii-u.

Amar-lo só o meu prazer,
Knibor \i\ii solfreudo

I! piiil lo
Te serei lirmo ale morrer.

liSTlllBILHO

Amar-lo oh bella
I" minlia opinião-
Te deixar por oul ra
Isso ,'• >[i Ro.
Alzira mi ((liizorn
1: ligo viver
1'arn assim acabar
11 meu trislo solfrer.

lÍDUAUDO MAIA.

0 LICOR PE TIB^lHíl
de Granado éo

Depurativo mais elliciiz c recom-
ínciidado,

11IIAXAI11) iV 1:.—liua Primeiro de
Marco lá.—Uio de Janeiro'.

m Um juiz de paz .In roça, appro-
S* ln'ii.1 lo uns objectos, para pa-

giunenlo de divida a 11111 tercei-
írj, fez .. seguinte arrolaineiilo.

Cm par du I...tinas para senho-
ra de cano comprido.

Duas mesas dc comer velhas som

l'm cliapéo para cabeça de lebre.
Uni banco com peruas de carpin-

teiro.
Uma toga do advogado do sela.
Um par de cbinoílos de couro de

lmniem.
Um colclião para dormir som lã.
Um par de luvas para senhora dc

pellica.

CULTO DE VENUS55
 POR . .

& S S © ©NUMA. TELLES
Mas então a senhoaa já deu o melhor que

tinha ?
Sinj; a ura ingrato que me ensinou a gozar

c que me abandonou justamente quando eu ia com-
jirehendendo o que é t&se gezo infinito e incom-
psravel 1

E seu pai sabe ?
NSc; infelizmente nSo fiquei grávida...—-Aiiiaa diü que ínfelizmentel
Ns.o imagina cemo tenho vontade de ter

um filho'! Por isso invejo a sorte da Eugenia !
Pois ella ja é mSeí
Teve um filho lindo como os aracresl
Que coisa extraordinária! Eu julgava as

\irgem>.
Ella entregara se a um caixeiro do velho e

teve delle um filho que está se criando com o
pai. —15 porque nSCo casaram?

Por causa da diferença de raça. Mesmo ella
r. ão faz questSo disso.

Prefere entlo ficar deshonrada?
EJla nSo gestava do rapaz e entregou se só

por curiosidade; tal qual como eu.

Estava assombrado com aquelle de ..plantei
Emfim... como a Rosalia era umabõa, mulher que
eu podia gozar sem receio de responsabilidades
futuras, lembrei-lhe que só tinha aquella noite
para estar com ella e por isso era bom aproveitai a
bem..,

JK foi bem aproveitada aquella noite memo-
ravel !

Só pela medrugada foi que Rosalia se reco
lheu ao seu quarto.

Ou mo era natural accordeí tarde; bó tive tem-
¦po de tomar um banho ás pressas para nao perder
a hora do almoço.

Cerca das tres horas o Sr. Martins fez as" suas, despedidas e eu imitei o; seguimos parj. bor-
do e á tardinha o navio levantou f-*rro.

Até Pernambuco primeiro porto em que toca-
mos nao houve novidade alguma.

Quando o agente dn companhia f,.i a bordo
levava, um telegramma para o Sr. Maitins.

Este abriu-o» neivoso, febril, Era de uma mu-
lher e dizia simplesmente: «Volte. Caso grave»,

O velhote metteu a cabeça entre as mãos e
poz-se a scismar. Passados alguns instantes, ex-
tendeu-me o telegramma:

—Etia e d;ga o que pensa disso.
— Li e pelos meu3 olhos passou um riso de

alegria.

Penso q-je o senhor deve vt-ltar*
Pois eu censo que nSi; as passageus estlo

pagas até Leixões e eu nâo quero ter esse pre-
ju:zo. Nesssc caso... nâo volte.

O Sr. Martins voltou ás suas scismas; depois,
como falando consigo mesmo:

Que diabo teria acontecido?
Alguma desgraça—respondi eu.
Vamos para terra 1 exclamou elle de re-

pente, levantando se.
Em cinco minutos tinhamos tudo preparado

pTa o desembarque e o commandante era sck-n-
tificado dos motivos que nos (.brigavam a ínter*
romper a viagem,

Fomos piri a terra e alli soubemos que no dia
seguinte partiria utn vapor francez para o sul sem
tocur no Kio de Janeiro.

Felizmente só perdemos um dia aqui.
E'pena que o vapor n2o toque no Kío d*-"

Janeiro.
Para que?Para o senhor ficar livre de'mim.

Nío; si você tiver de voltar para a compa-
nhia de seu pai, ha de ser pelo mesmo camiuhu
por ende veiu. - -—- _

Pretende então lealizar a viagem a Porta-
gal?

Si o cuso (troce puder aer sanado sem ae
mora. voltarei imictdlatamente.
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Carteirí, de um peru

SÍfV' 1'iiuminli" II dou agora para
Kj»\> Ir quasi diuriiimenlt' buscar ..
ÃlW Azevedo, osso tlcitlisliii/iiiti:, que
l,.;LZ no ile.lo 11 mu alliaiieii com 11
11,n Io Murlllo.

H ,1 pobro Azevedo quo so sentiu
coragem paru põr abaixo ns .-...--

(delas, trem 1 pensar dizer de-
wippai ¦ a fntitlicu nllhtnon.

Susto foi '. que passou n Flor ile
li:, lorrn-feira, quiuuln seguiu 11111
cümduloso rio pehi praia ilu (Hnriii.

Piirecia.tliss,. ella, vir n .nnilii-n ilu
Sinlia. nas trovas-, iiuiençnndo-nio tle
lerrivel tlesforra!

_ |)o estriuilio caipqrismo cstuvu
,1 liarãozinho, quarta-leirn.

Ci.ni" sempre indo ao Apollo,
ficoiiipanliniln do seu secreturin, pe-
rmtr ti llolla, qual uão foi sen do-
¦..apontamento quando ao sentar-se
notou quo linha por visinha a Aile-
lia icesitijlil. Apesar disso, liniui
o liarãosinho om sua permtçiio sem
>,. lembrar que ti llella •'¦ noiva o
i,revi'inenle será llcltai/antcs!

_ Já viram a mania d" Marcioniln?
finei' n Ioda ti prova tpie a Ida

loque clarinoUa, quantlo a tresiujlil
já tem instrumentos certos. Em lodo',, 

caso vem ao Plínio abrir in-

Porque razão o Iluscar nilo vae
mais no 1,01110*?

Será pura evitar mu escândalo
entre a Antoniota fechadura e n Es-
ineraltla!

Anda agora a procura tia Ira-
ceiiia um informoso ribeiro, em-
quanln ti morena tia zona liiachue-
li-iisf. tlespensu cnricitis a alguém
mais feliz quo osso tloitlo mancebo.

As vantagens do Jiiyiuc fica-
pura sobre o almirante foram coroa-
ilus com vinte earicias :'t Bertlta lie-
nclidi. Knit|uanIO isso a Otilia mui'-
nniravti: Ingralo!

Transferiu do zona a Albertina,
í'--u a (piem o Soares Minhoto dis-
pensa mil .-111.111.los, apezar tios pas-
seios nnclurnos tia Chiquinha ao seu
chateaux de burguez barato.

Disseram-nos que à chegada da
Stella 11.1 1'olêiro, o pessoal femenino
iodo vai se aconchegando aos seus
respectivos entreneurs.

No calunio a argentina diz que c
dcl (jritpti não Utjtil

I emproza do Apollo teve a eo-
ragem de levar uma peça

 , J sem o auxilio do Gomes ,lu-
nior. Apezar tio estar ainda com as
iniiilias maldilas de iora, quiz vèr
como aqueila gente se arranjava,som
aquelle precioso auxiliar.

Sorprohendou-mo vèr o theatro
cheio como mis outras pvàmiàres e
coinprohondi que o publico tinha ido
ao Apollo movido pela mesma curió-
sitiado quo eu.

O próprio Cornos, consciente da
sua falta, sorria maliriosamonleVm-
tudo cm uniu cadeira do jardim.Represerilava-so os Dmijões d'121-
Rei opereLa aqui posta em scena com11 nomo de Mosqueteiros no Convento.

Pois, caros leitores, o desaponta-
monto foi todo nosso—meu, do pu-hlico e tio Comes Júnior: aquella
gcnlo deixou-nos embasbacados,comose dizem tjyria theatral.

Um dos Dragõe* era o AntenorCruz. Que artista!
Quieto, a mexer só com aquellas

mãos (letra JIJ1M) parecia, quando•cantava, um boneco maquinado,com11111 .Phonographo na barriga. A vozsaliia-lhe por um orilicio a quo elleclutimi bocea, ora muito alto, ora¦om surdina, Cüufortke a corda quo•tinltu.
Muito bem, o Antenor.

mm .\s fnncciniuirias do .Vinho tias
Ttirlilieivus ileruin-fcnn liixiicle au-
darem acompanhadas de creadinhns
1'oi'uiozas, ipiaiulo em pusseio, oc-ti-
piinilii-nii lumbem nu- substituições
d ura 11 Io •> iinite.

li' pi is.. destinguir!..
K por fulur em Slella, não è quo

a A.lolni loiiuill "in suslti ipuuulii a
viu resolvida a obrar a importância
.I.- tu atleira... Iheatral.

NTin seria melhor --a Adolin
pagasse os SO ilu Maria llui u a ca-
tlüirn .Ia... Stella'.'

Anda Iristoiilui 11 Ambrozinn !
Seu Mas Cóilo .¦111l.arc1.11 pura lon-

giquii chácara,oliile imzu aclualliieiile
ares freictiuecariaiios.

Por que será (pie unia gorducha
nrriiiiJiiiUirn do pln.h,... ijrupiihts que
,.,11 lonipn freqtienltin assiiluii itü
a-ca-;:, da l.lballi Ill Ida itu-
liana, gosla lauto ile trepar nos nini-
gt.is tle suas amigas'.'

ti Kugenio dospncl to, com
uqnoliu carinha stirridenle, vai do
vento .'in popa á Casties.

(Jue sabido!..
Cerla porluguozinha que em

lein]ics lui caixmnt de claipp, para
i-ecortlur-se, costuma lotutir -eu-- pi-
leque,, OS qUtlCS dá" plU'U fllOIMir O
lemliritr-sc tia terra.

Nessas noites todos os dusejus .-á"
satisfeitos.

mie 1'uiliiriu!
Adorável é essa Helena d" .Vi-

nhu das rortilheims.
Quantlo vai a., theatro é sempre

a. panhatla de seu compudty, que,
ao regressar, dorme, diz ella, em um
cttl.cào em um quarto!

Santo Deus quanta ingenuidade!
liilur -se.

•.— ilo-ão Líaioque, por que razão dis-
sesle qtie a Unia, passou diversas
cunstipaeõos aos incautos'?? Pois sai-
ba que nó Ninho das .Marreca- alli so
passou lambem algumas.

Porque a Chanilú anda triste?
será por que agora subo ler o escrever
ou o balão já não rende?

A Nenè iiahianiiiha ainda nao
perdeu a munia.dus paixõessenanaos.

Está de ana aclualiucnlo o ba-
hianinltú G-uilherinc.

pobre A. breu, já fiutlartim-se os
teus oito dias...

.1 gcnlil Maria do ¦1126,zona riu-
chuclonscanda iiiuilo despeitada com
a Boneca ullemà, por causa de um
certo nortista.

Irei te consolar. Mnriquinhas!

Não devo, tambem, passar desaper=_
celii.bt a Sra. Thereza Mattos, fazeil-
tio uniu collegial endiabrada. lim
Lisboa tel-a-biam uprovcilatlo para
unia exposição.

t'.om o seu desenvolvimento cuquei-
los jjíís tle gallinhapodia muito bem
passar por um pbenoineno.—A mulher
precoce. E cantando.' Cantando o
muito melhor que a Sra. I.uciliu Po-
res.

Não falo da Sra. lientim, que loz ti
1'rincezn At)tia Mania, porque todos' 
sabem que ella represou landelèquera.

O Gomes quiz suicidar-se quando
viu este resultado, mas eu tirei esta
idéa da cabeça, o como era unica que
tinha, ficou ello som itléas.

Emiil.iu-si' lui dias nm fninlositõ
Xinlm dos Amores um novo collegio
dirigido pela Miig.lalena l.inguil ile
Vacou, oinle a dit tora dá as suu„
discipulas Ai,«'lia Lagartixa, Ãiiroru
Troiixn e Elisa as lições de diversas
línguas e fiosiçõüfi,i.nie prograiiiina. A' Dolores para
providenciar.A Aurora Krnppc.em estado bem
lastimarei, foi obrigada a retlrar-st!
dos Tououtos.

p.dirc Aurora, já nfio contenle om
chupar rrínnrm deu iigpj-ii pura cAií-
puraiirrafii*'. ,. .

Qn.. lultii  feito ii Pnrnlninasa,
Nu pensão Salvadora,oonlinuam

nsciuminlns por causa da Ketlora; á~
vezes é ii Oscar outras a- tina,
preferidos.

Acubii sempre líidn isso em grossa
pancadaria.

I III -gill '' qUe ilelmelie!. . .
No Sitn Inlermicianttl anda tudo

assustado por constar que os pae- tle
certos menores que. sem juizo, têm
feito alli tolices de todos "- lama-
nhos, proteslarain.

Vinho, mulheres c roleta sã., muita
coisa junta.

(1 liei do Cambio tpialquer dia leva
á glnria a banca .Ia roleta d.. São In-
lernnclonal.

Cuidado, seu Crissiuma.
_ A n'lia cegonha, pai  uma

t.slra agarrada uo pobre joalheiro da
rua tio Ouvidor. Não ha canto de loja
..ll.lt- elle SC esc Ia, quando ti vè,
que elia na., vá procurul-0.

Sae, ostra!...
. _ Pergunta que nos lizernin em um
cartão postal:
«Que ditrereiiça so encontra,
Seu rolimido bilontra,
fiou- il porca da Atlelia
I-; a vagai.uu.Ia da Amélia'.'

ISespondemos com todo o gosto:
Não lia, nít" ha dilferença.-..
Pois se uma é vagabunda
A outra tambem o é.
Por issi. com toda a le
Itcspondó seio mais tlelença:
i.Aíiibas sãO muito brejeiras
Verdadeiras tortilhoiras.
li ambas tomain mi. . caneca».

Língua uk Prata.

ti [.'AXCHULA—historia de um
doente contada por Vagabundo a i$
em nosso escriptorio. Pelo Correio,
¦UjõliO-

Hontem soube que ella havia hri-
.<ado com o Paschoal depois de depen-

Havia muito tempo que eu tinha
desejos de ver a Curinen; mas, como
os leitores sabem, eu não tenho tli-
nheiro para ostravagancias:

Eelizniente, o Xaztireth que c meu
antigo, arranjou-me a coisa tle carona
e lá fui.

Essas hespanholas de theatro suo
muito falsas e eu deixei-me enibru-
ibar como um tolo.

A Cttniiem pintou o sete commigo,
com o publico e com o próprio em-
prezado.

Desde que ella fez as pazes com o
Arras, 'tue é seu atuante de coração,
nunca mais o raio da mulher fez caso
da gente.

0 resultado o que todos nós (era-
mos muitos) subimos da casa delia,
alli na rua do Espirito Santo,furiosos.

fl^queda da Bastilha
Xinguei!) ,o atrapalha,
Ao IlOiVil feliz, qile OITIlllia.
Km prcpnno p'ra a batalha;
lioseoiivivas rol-se a hulha,
Quasi a transpor a muralha,
Todo em desejos borbulha,.,
A noiva a verdade valha
No leito, laiuliein mergulha...
.Mas, por fura, a vHliu '.lha
E, in. ver que a llorse (lesfolha,
Ouve um grito que dá a lillia...
-Quo foi'.' Diz ergueiuln a orelha.
Responde a moca, vermelha ;
-Foi a queda tia Uostilha...

Kuu.vsui.ivri.
*»»»???<>«**-•<«.»?»?»»????
** COPlOfíRHÉA ?

-» *>
A conhecida In.iki:i;ã.i nr. *
r.LYCKIIlXA de Abreu Soblilili 1 ?
faz desapparecer chula-
mente as tiores o cura em pou- J

J eus dias sem precisar módica- *
«• mento interno. *y

?
Viilio It.sOOD **>

« EM TODAS AS [UIAllMACIAS *¦** » *
K«»,*»»M,.I.,„»»„,I

tis VELHOS curvados a., peso da
idade podem levantar a cabeça só
.¦"in a leitura dos Cantos Frescas,
que lemos ú venda em nosso esori-
ptorio a lgOOO cada ex pltir.

95 ífÉ 893
52 Mf' 967
31 ; Jg| m

Cuido Picha.

?nins, o islo porque o Rangel não o
deixou representar.

Caramba !

Lucinda Simões, que na minha
iiijiniáoéuprimoira actriz tio Recreio,
,|e accordo com o Dr: Christiano loz
uma reprise da Blanchalle. O traba-
lliq destes dois artistas, qne e bom,
loi secundado pelo de Adelaide (..ou-
linha no da protogonista. Inleltz-
monte, Adelaide não tinha almoçado
nesse tlia e estava ti cahir ile fraqueza
ti tiaiulo começou a represental-o. Si

-não tosse o Dias Praga, que, gênero-
-temente lhe.deu dois ovos (trios, por
simitil , cila nãõtomariao calor, que
tomou nolini.

\]ióz a Blanchelle representou-se o
1'rimo Bazilio, cabendo este papel ao
Campos.

\clio que com melhor vantagem o
faria o Marzulo.quo è um primo Ha-
¦zilio eonhecidissitno entre as mulher
res românticas, quo não sabem lór.

Entrou nesta peça a genial actriz
Maria do! Carmen.

Só admiro uma coisa: que a Sra.
Lucinda não -tenha medo que esta
actriz lhe tome o logar! Arrisca-se a
muito a Sra. Lucinda.

José Ricardo montou no S. José o
Hei damnado o quem se damnou foi
o Gomes Júnior, quo não lho pode os-
borrachar fazendo o papel de Jen-

A representação correu liem o tão
bem que os Conselheiros não sabendo
palavina do papel, dissoram-n'o tal
qual o lieis o berrava.

Mas isto só prova que o Cervasio,
e o Jayiite Silva, são homens de re-
cursos, depois que fizerem beneficio.

Logo que o Hei foi para o instituto
Pasteur, o José Ricardo apresentou a
Flor do 7'o,/o,que ainda hoje perfuma
o theatro.

Faz beneficio a actriz Risoleta.
Esta actriz é conhectdissima. Es-

treou na peça tragi-comica Aflbaso ,
Coelho au o Cavallo Branco.

Desde então o publico nunca mais
deixou de procural-a.

Representava em quartos particu-
lares a scena do Cavallov innumeros
cavalheiros a admiravam nesse tra-
ballKt, que, aliás, sempre lhe deu di-
nheiro para viver honrradamente.

Mas, cansada do seu retiro rqappa-
receu no Sú para homens. Pudera]

Ahi, num maxixe dcscabcllado fir-
mou ella o seu nome de artista, tal o
modo de di:er, de gesticulação,_ jogo
de phvsionomia, illustrajão,»saber,
tudo emfim que empregava om seu
trabalho.

O seu talento como o da Sra. Mana
Tavares é posterior ao de outras.

O theatro, ua noite de seu beneficio
deve estar mais cheio que costumava
estar o seu quarto.

Z. fi-

Al

V!4>ci.w_^J
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1) — Ai ! .Iiillol Quo distracçilo a minha I
Poíb nilo c que acahu do enviar a meu pai
0 Rio Nú juntattente com diveraos jornaca ?
Esta só pelo diabo I

Pignidade paterna
MMíMâ;

!8ES* _
l f/*5__g)i sS ft-fff

-13E£3»iiS£ ***»¦-> «¦*¦*-*¦*••'íoss
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H) Ohl Dous do céu I Deus do céu I Esto
periódico é um pouoo crespo mas tem es-
pirito como dUbo !—I ^I^Í^W íl

sH • fíS
[^ 2_- —Eis aqui a oalligraphla de C.irlos... l-Ssí :
/fc*t Provavelmente estes jornaes enceram ai- tffci
£*£* gum artigo de sua lavra. O meu rapaz tem Ptcs
(gy talento ate* debaixo dairua. \_p< :

l k?S S__3

{§___ 4)— AhlAh! Ah! Que conto apimentado 1 5—Mas é escandaloso 1 Como meu ti'ho ou- t-Ss
i^g Que ooiaas estou sentindo I Ora o demônio zou enviar-me um jornal de semelhante es- (&A
^M do tal Vagabundo... pecie? Que falta de respeito é* esta? Oom ^^
\W Eh I Eh! Eh! que pândego I mil oanhões IVou escrever lhe ! ., \W \

I ^—™~" 1

* •lHU---í---^-»-*,^-*-.^^^^^^^r-^^^fe^ var e_-ta carta immediathmente ao correio. /—¦ 7Er^\ T*S^r^r^f^fe7^f#Í^V$W^

6)—Senhor! O seu procedimento c* in*
fame I Nunca mal» me appareça em casa.
Eu te amaldiçoa para sempre 1

8)—EhIEhl Ehl Que grandes marotos...
Vou escrever uma oarta á redacçSo dizendo que
me oonsidere asaignante do Rio Nú mas que
nao o remettapor Intermédio de meu filho!


